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Técnicas da fantasia

	 

	
PRIMEIRA SÉRIE INMAGÉTICA

	 

	I

	

	Na inmagem fictícia platônica, as moiras vibram no esquema antrópico psiquico; sob a inspiração de dio equi digma epiquitonose; operando a poiésis inmagética cosmo política; irradiação, embora resultante do eido, todavia movida pela manique em oposição a  harmonia inerente; margens de érebo e tártaro, densas trevas da noite, ourano ástero. Figuras do oceano, inmagens gemendo no interior da única realidade inexistente. Inmaginados pela forma caótica e mantida por ourano, presas no ventre da terra mãe; quando esta, sob o influxo de faos, luz que ainda não brilhava.  Crono elco opseste equi mega casma; femi efate calessato. Preparou-se com poderoso instrumento. Sob nuque o grande céu estrelado,  filos  entrava  na terra tomando-a por inteira; força da finitude rompe infinitude desalocando beleza urânida; trazendo luz, operando maior anistámeno no interior de gaia. Faos ocasionado pelo μῆδος, símbolo mortífero  teos. Estava trazendo vida,   desdobramento produtor  fictício mortal.

	 

	II

	 

	As duas margens noturnas; moira e tânato inmaginadas, incapazes de deslocamento interno independente. O  desencadeamento nuque eris  esmina macas logos disnómia pseudas, gaia esquema estigue, crato nique, fantasiam as notas cronidas mnemônicas de  reia. Eri figura nuque margem sempre atuante, desehando e esculpindo; atropo cosmétore eido tineto soma poli, hipno oneiro moira cloto aquese erga ouraida gai psique rompe a fantasia margens proto logicas de esti ousia ecasto poió poso fânero andro eipome tóde leico termo nuque aplo inmagina antrológica grafia helênica.

	 

	III

	 

	Maior das finitudes, ainda representa ou apresenta o surgimentos da mortalidade autora do quadro da humanidade. Acontece no interior das inmagens terrestres, dos deuses da terra que produzem o deslocamento no tempo divino, estabelecendo a topologia do céu; seus intermediários com a poderosa gaia. São as margens quitônicas que adquirem autonomia, ainda que com a presenças de caos, todavia, marcados com ação de tânatos. Será com essa luz que nuque noite romperá o dia e introduzirá no céu o símbolo moira modulando a própria vista in crono. Erga do entrelaçamento clotos, laquese atropo,  figura quera operando a fantástica ιδεα somática cinética. Os traços presentes da vida, luz sobre tela incandescente, mesmo ausente no erga fictício Hesíodo, desencadeia hefesto faos, apenas raios transportadores inmagéticos. 

	 

	IV

	 

	Gaia tártaro e eros, sem as cores quinéticas,  desdobramento tequenico de Crono;quadro onde  morte não está em oposição vida. Proto caótico, Δῖος  imortal olímpico... Principia o cântico das moças que nos trazem memórias supremas, gerações divinas  dos titânicos demônios e ciclopes, figuras dos mares terra  espeo; ninfas, tauma, equidna soberana temida por atânatos e tânatos. Inmagens que vibram diante do altar de dia em forma de letras, encadeamentos somáticos irradiante de Hesíodo. A caótica fictícia desse desdobramento, Hesíodo apresenta ainda uma margem fantástica, visto que,  genética obscura e para além da eicastica inmagética somática sonora. O deslocamento de νυκτός, ἡμέρη,  αἰθήρ ficções  noite e dia,  traços de Crono sem o esplendor da luz e a força da morte.

	 

	V

	 

	A realidade desenhada do princípio a partir da luz homogenia, reverberando vida infinita por toda a parte, refletindo essa infinitude divina na bela vida irreal algures e projetada aquém. Em Hesíodo a figura do protos nuque obscura no interior de gaia,  terra contida por eros e tártaro sem limites nem luz, não obstante, faz inmaginar aqueles corpos insanos  loucos misturando-se ao som das flautas e das liras, movido sob os poderes de Afrodite.

	 

	VI

	 

	Mesmo essas cores inmagéticas fazem parte do ritmo das musas com a finalidade de embalar os corpos somáticos no intuito de produzir uma harmonia do centro irradiante nos versos de Hesíodo. O traço infinito, superficial e Crono lógico, esquema das inmagens inseridas neste desdobramento pode vislumbrar diversas ficções encadeadas e entrelaçadas,  figurando tanto a eiconogramática margético cronopolítico, cosmo-político poiético ou mimético; protos desloque  crono  ponto nereu, antecedem ao caos, não sem a forma de geração de gaia. No decorrer do tempo e no desdobrar dessas figuras. Vislumbrada beleza erótica, entra em cena e opera, pela via proto arqui obscuro onde tudo estava nessa ausência. De urano, irrompendo do silencio quando não se ouvia as musas cantando, por isso não havia dança, nem festa, mesmo assim, tártaro e gaia; afinal... As musas estão cantando esse caos,  gaia com eros gera érebo, a noite representada pelo dia que Hesíodo sentado na pedra não passava de uma corda vibrando e inmaginando harmonia.     

	 

	VII

	 

	 

	A ἀείδειν move a  πέτρα e as nove nuances de mnemosine  filhas de Zeus. Ouvimos o som das inmagens entoadas, manifestando a intensidade de gaia, movidas por eros, daquela noite obscura e eterna fragmentando-se, explodindo-se em amor e operando  os eidos que haveriam de contribuir para as a formação inmagética divina; figuras a partir das quais a physis contribuiriam para formação do inmaginário humano. Ourano estrelado começa a cobrir a terra, altas montanhas apresentam  essa ligação, nos mares, e ali, nos espeos, o elo de ligação entre céu e terra, surgem as ninfas; gaia opera o desloque via teque, resultando oceano e o grande simulador da vida e da morte... Crono. As inmagens estão sendo colocadas pelo poder fantástico das musas, porquanto, estão inseridas ainda sob o domínio de caos, dançando ao som de uma musica desentoada e sem ritmo. Estão os soberbos ciclopes, a voz do trovão e o rápido aparecer do relâmpago submetida à arges. Os traços e desenhos das pedras inertes aparecem nos ciclopes com um único olho, cem braços e cinqüenta cabeças, dos poderosos coto, briareu e giges.

	 

	VIII

	 

	Faos; principal ficção, que em oposição a morte fará brilhar o céu e a noite, se manifestará no jogo de inmagens entre o dia e algumas figuras genéticas noturnas do sono, sonhos, assim como as moiras, estabelecendo o esquema inmagem  crono, retratando essa força da vida atuando no encadeamento remoto fisico de Hesíodo, levado pelas musas desloca – figura de protos – na dimensão caótica da inmagem. Os ciclopes que manifestam traços inmagéticos psíquicos são obras de um deslocamento operado por gaia e urano; aparece  com essa ficção de teque como condição de gênese  logos, fica as margens dos teos, reduzido a meros demônios que em crono, dios proporcionará por meio de zeus o surgimento dos primeiros traços da somática política. Esses pequenos fragmentos de inmagens ontantrópicas figuradas em  κυκλοτερής; uma operação que racha o somático possibilitando uma técnica de coloração; o traço claro e nítido de oftamos além das cabeças, ombros e braços desordenados. Um dispositivo operador limítrofe.

	 

	IX

	 

	Antecipada nessa cadeia de figura antes do esquema acústico inmagem política, todo material que proporcionará as operações via physis; um emaranhado ficticios centralizado e deslocado, escapados da política e, ampliado no inmaginário apolítico e deslocador. Aqui vislumbrado como o mundo, a natureza ou a realidade. É preciso inmaginar, vendo cada uma destas figuras como inseridas uma na outra; sem limites entre mar céu estrelado, assim como as montanhas o hiperion e seu som limitador;  pois que, toda inmagem opera via gaia. Minemosine sem as cores das belas raparigas, febe ofuscada e sem luz. Embora   o sol e a lua resplandecente esteja em hipérion, prometeu ainda mantém a raça dos deuses unido na mesma inmagem de tânatos e atânatos, sendo que faos não havia brilhado porquanto μήδεα inoperante sem morte noturna. 

	 

	X

	 

	Possuem todas elas as musas irradiando segundo a ordem cronológica no império do πυρ|fogo e da φαος|luz, nas lendas e mitos das primeiras formas  somáticas centrados e movidos por estas inmagens vivificadas justamente pelas musas homogeneizadas e entrelaçadas entre si. Por isso, contem o mito ícones, às vezes arrumados inmaginados erislogos, sob o influxo cronológico, todavia seguindo um ritmo que remonta a idade nuque e gaia. O desdobramento versa ou inversamente, nas figuras eiconográficas do yeg-keng ou irradiação fictícia de Hesíodo seguem os mesmos esquemas, tendo Gaia como operadora no protos por meio das trigramas operando em yão esquemas geen kvhen.

	 

	XI

	 

	Nuque, inmagem hemera, habitante caótico no tártaro, domos margens moro hispérida  quera nêmesis figuras da alma, corpos citadinos, sonhos ou morte. Os traços de Filoteti noturno,  grande ourano  ἀμφί γαῖα, esquema; epócato himero panta / arpe eris macas lâmbano / cácaro filo médea pater / ἔρριψε fero etóso; ficções gráficas do desdobramento encadeado por zeus com erislogos pela figura de Hesíodo|177-185| no desdobramento cronográfico. Vibram margens acústicas e celebram o rompimento urano celeste, musas eniatas cronidas  πέλω pintam sobre gaia crateras erinas, brilhantes gigantes com suas grandes armas; apeiras ninfas eidos terrestre. Médea na ficção de pontos, afro proto imortal croma semeio gramas, crono apresenta citéria cipro símbolo de produção e reprodução no inmaginar do encadeamento soma protopolítica sinais irradiativo,  centros eris fictícios; Afrodite dourada de harmonia e o encadeamento que desloca tebas. Afro filomedea filos do céu e da terra, crono emergindo para a vida dos corpos sem polis, unindo no esquema polinmagético; as grandes ilusões deslocadora da origem, destino, vida e morte; esse desdobramento inmagético fantasiado pelo canto não mais ouvido das musas, irradiando para erislogos gramático limitado no tempo, além do croma proto ponto originário.

	 

	XII

	 

	A presença de faos introduzido por filomedea desmantelando a união urano gaia e fixando  o céus e terra no tecido cronos limitado pelo filho de japeto atlanta forte e poderoso, modelo das figuras somáticas. Gaia urano peirô fono, hespéride euri crato  atlas, anaque zeus moira; eidos representa o aparecimento celestial de crono entrevendo os limites da terra e céu, pregado pelo filho do tempo na cabeça e nos pés com forte coração; traços marcantes de limites eternos e reprodutores ilusórios morfês  somáticos da humanidade. Hesíodo Teo. 517-518 .  

	      

	XIII

	 

	A ficção da vida interna no entrelaçamento inmagético, caótico de gaia, antes representada pelos contornos  eros hemera, produziria uma inmagem que definitivamente implodiria a homogeneidade do caos primordial e lançaria essas figuras celestiais na maior das ficções, desencadeando o desarranjo desse modo figurado. Produzirá por fim, o grande deslocamento que limitaria essas inmagens na ficção central da realidade ontantropica. A figura de eris  e de polemo externa a irradiação protos genética, entretanto, produzida por gaia que unida a crono projeta uma figura singular, sem assento no olimpo nem na galeria dos deuses poderosos; contudo dotada de um poder deslocador sem limites. Essa ficção soberana, externa a gaia e vislumbrada por cronos com ajuda de eros hemera, aparece por meio de eris noturna. A ruptura do caos na ficção musical do proto desloca gaia, tártaro, frenéticas e vibrantes; essas figuras manifestam uma luz ofuscada, antecipa margens das mouras com o destino traçado de éter e hemera; outra face da noite habitando o palácio,unidos ipnos e tanatos, identificado com proto caótico emergindo via éter nuque. Hemera inmagem operadora de cronos,  sob luz no esquema da ficção existente inicial na figura de médea, desencadeando as operações de tempo, produtor de deslocamentos, visto que compõe a música a ser entoada do logos minemose desentonados.

	 

	
XIV      


	

	Da vida do tártaro; a morte, o sono,  inmagem nuque hemera menos hélio  sem lua hiperionidas; inserida terra produtora no centro uranida, sua gene trás algo da noite e dia na fantasia  φιλομμηδέα, esquema fictício originário da vida que por meio de crono e reia presente em zeus reproduzirá o próprio inmaginário norteado por zeus, hipóstase dessa figura emblemática. 

	 

	XV

	 

	A eidolopoiética temporal operada pela médea, deslocada do céu e da terra, fantasiado pelas inmagens somáticas, sob a presença da memória nas zoografias fictícias da eikástica; inmagens quenóticas, ainda que inexistentes, começam a ganhar forma e traços, procurando um meio de irradiação, ficção centralizadora que neste tempo provoca o surgimento das eiconiques.

	 

	XVI

	 

	Médea aparece nos esquemas inmaginários das musas e o primeiro estrago que causa é o estabelecimento do céu, que agora, separado da terra pelas altas montanhas se relaciona com ela por intermédio da noite e do dia. O fenômeno da distinção do mesmo, e do outro, operado pela produção dessa figura infernal, habitante caótico no tártaro de onde ilumina as inmagens terrestres enquanto escurece as celestes. A margem de dia no tártaro e da noite no tempo proporcionou a figura do giro, da realidade e da finalidade, seja, o giro da nêmesis no mesmo e no outro. Com eris gera as guerras e batalhas; é do erga das musas no relacionamento da noite de cronos e do tártaro que desloca ilusão quinética; margem fantástica sem ritmo e desentoado das musas, que no circulo da polis, onde os quenóticas manipulados pelas filhas da noite trás o sono, sonho, os pavores, horrores, juramento, mentiras e fadigas... Esse encadeamento somático sonoro definido pelas moiras, ainda que não sobrevivam no meio dessas tormentas, breve logos movida por tânatos produzirá uma nova forma política, esvaziando céus e terras dos poderes criadores e assumindo o próprio domínio da nêmesis.

	 

	XVII

	 

	Da eina gaia urano, inmagem moira no tempo que zeus fará discorrer sobre a terra, figuras potamos nilo, reso, istro, fase, nesso, erno, eveno, até a ficção ásia europa, crono deslocado entre urano gaia da ουρεα; leto  coio febe desenha apolo artemis hécate, o poderoso estigue cratos nique de euríbia creio circe odisseo; acrônidas teia hiperion hélio selene eo|ηω irradiadora atânidas tânatos no tártaro  sobre a terra entre urano  gaia japeto inmagem do fluxo clímene, atlanta prometeu epimeteu, as figuras ontantrópicas noturnas colapsa sobre soma figura ilusórias fictícias fantasias de zeus. 
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A s  musas hesiodo  esti tineto antropo soma  e ri nuque psico esti   helênica . Refl ete a poli margens  fictícias   aeido arqui  figuram  inmagem  dio proto  apolítica   ilusão.  A ntiantrópicas  tanato eri  moiras femi  cecloma fate mito andro gramático de  t espese  blese brilha  sem eio desloca nuque logo poli poiése grama  pinta  inmagem do oho   que enxerga , boca que  fala   opera astese  esquema term óteto desoca oftalmo idio  f antasia   equi  desloca  fise edenai.   L ogo  dio poli  idio  Aristóteles   grama  panto antropo  fise semio n aest ese  ágape   auto a ít io poiei  gno rise ema pola delo   diáfora .   O esquema ari stotélico esloca panto antropo  desencadeando   equi aestese da fantasia gnose auto zoa  egigneta dio margem de mineme musa  falam na polis as moiras  nuque logo esti onto  ecasto  ficção cate gó rica  esquema  da lógica  poiése  geno antropo alon  fânero   tino  grafa on logo polaco .  L ogo  onto proto fantasia  esti semeion ousia ;  o esquema onto logo  proto palaco ousia gnome crono opera  timo fao s urano reflete  ilusório eido gráfico   antropo .  F igura   fatasia   em piria equi geno  antropo dio minema eri ogo tequine   gigneta   pola auto pragmato  diname.   Arist . Met .  980 ª - 981 ª 25. Teognia.  



